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PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

para exercer a função gratificada, Departamento de Administração e Fa-

INSTITUTO NACIONAL
DO PINHO

RESOLTJÇA0 No 378

O Presidente do Instituto Nacional
do Pinho no uso de suas atribuições,

Considerando -que a Resolução ra(s-
:aro 371, de 5 de maio de 1960, foi
baleada com o fim especco de eVi-
l ar tumulto no mercado platino, no
momento em que se faziam patentes
its perspec.ivas de sua reação;

Considerando que, a partir de en-
tão, se registrou um interêsse efetivo
nua compras por parte daquele mer-
cado;

Considerando que a manutenção da
proibição constante daquele diploma
cerceia a livre contratação de negó-
cios, entorpecendo, assim, a exporta-
ção:

A.d referendum da Junta Delibera-
tiva, resolve:

Fica revogada, a partir da presente
data, a Resolução n9 371, de 5 de maio
de 1960.

Brasília, 16 de egôsto de 1960.
•ristides Largará, Presidente.

INSTITUTO flACICNAL
DE IMIGRAÇÃO E

COLONIZAÇÃO

PORTARIAS DE 11 DE MAIO
DE 1960

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, resolve:

No uso das atribu_çõs que Lhe con-
fere o art. 14, item XII, do Regula-
mento aprovado pelo Decreto núme-
ro 36.193, de 20 de setemgro de 1954,

N9 478 — Dispensar Lair Cabral Mo-
linaro, Datilógrafo, cia. "F", da Par-
te Permanente do Quadro do Pessoal
do mesmo Instituto, da função grati-
ficada, símbolo FG-4, da Secretaria
da Divisão de Documentação, do De-
partamento de Estudos e Planeja-
mento.

N9 479 — Designar Lair Cabral Mo-
linaro, Datilógrafo classe "F", da Par-
te Permanente do Quadro do Pessoal
do mesmo Instituto, para exercer a
função gratificada, simbolo PG-2, de
Chefe da Seção de Arquivos Informa-
tivos, da Divisão de Documentação,
do Departamento de Estudos e Plane-
jamento, em virtude da dispensa de
Ronald de Carvalho Filho.

No 480 — Dispensar Margarida No-
gueira, Adeodato Auxiliar, classe "E",

=tolo FG-4, de Secretária da Da
visão de Planejamento, do Departa-
mento de Estudos e Planejamento, la-
go em virtude da dispensa de Mar-
garida Nogueira Adeodato.

PORTARIAS DE 6 DE JULHO
DE 1960

O Presidente do Instituto Nacional
de Inugraçao e çoionização, resolve:

No Uso nas atribuiçóes que lhe con-
fere o art. 14, item XII, ao Regula-
mento aproado pelo Decreto trame-
m 36.163, de 20 de stembro de 1954,
combinado com o art. 104 do Regi-
mento aproado pela Portaria 119 84, de
27 de janeiro de 1955, do Sr. Minis-
tro da Agriculturo, e tendo em vista
o que consta do Processo n9 6.243-60

N9 618 — Delegar competência a
João Flygare Telles, Engenheiro, clas-
se "K", interino, da Parte Permanen-
te do Quadro do Pessoal do mesmo
Instituto, para responder pelo expe-
diente do Núcleo Colonial "Marques
de Abrantes'a

2. A presente portaria vigora a par-
tir de 30 de abril de 1958.

PORTARIAS DE 9-7-60

contacto com os
privados relaciona-

dos com o problema.
Este Grupo de Trabalho será consti-

tuldo dos seguintes membros;
Anibal Teixeira de Souza — Chefe

ao Departamento de Migrações (pre-
sidente) ;

Antonio vinitius Raposo da Câma-
ra — Chefe da Divisão do Pessoal, cio

nanças (vice-Presidente);
Antonio Queiroz Guimarães — Che-

fe da Divisão de Hospedagem e Enca-
minhamento, do Departamento de Mi-
grações;

Carlos Niederauer Tavares Caval-
e-ant.; — médico, classe ela'a

Antonio Ponce — Documentarista,
classe "I".

3. A Comissão, ora instituída, terá
competência para deslocar-se, sem-
pre que se fizer necessário ao cumpri-
mento de suas atribuições

No uso das atribuições que lhe con-
fere o art. 14. item XII, do Regula-
mento aprovado pelo Decreto núme-
ro 36.193, de 20 de setembro de 1954,
e tendo em vista o que estabelece o
Decreto n.9 46.382, de 7 de julho de
1959.

N.9 711 — Designar Antonio Vima
tias Raposo da Câmara, Chefe na Di-
visão do Pessoal, do Departamento de
Administração e Finanças, mulo No-
gueira da Silva, Agrônomo de Coloni-
zação, classe "L", e Gilmar Mala de
Souza, Desenhista, classe "V", todos
do mesmo Instituto, para, sob a pre-
sidência do primeiro, constituirem a
Comissão incumbida de proceder aos
estudos locais relativos à transforma-
ção da Hospedaria de Migrantes
"Eduardo Ribeiro", em Manaus, no
Estado do Amazonas, em Hospedaria
Rural, e tomar as primeira providen-
cias referentes à construção da nova
unidade.	 •

No uso das atribuições que lhe con-
fere o artigo 14, item XII do Regula-
mento aprovado pelo Decreto núme-
ro 36.193, d e20 de setembro de 1954.

No 713 — Designar Nilton Fernan-
des Figueiredo, Auxiliar, classe "F".
cia Parte Permanente do Quadro do
Pessoal do mesmo Instituto, para ser-
vir em Brasília, junto ao Gabinete
do Presidente desta Autarquia, garan-
tindo-lhe os direitos resultantes do De-
creto na 47.433, de 15 de dezembro
de 1959.

ferino Vezio Lolario Combrucci,
Presidente.

prwal. , pelo Decreto n. 9 36.193. dc,
2n de setemer ode 19e4, resolve;

N.9 604 — Criar a Comissão encerre.
gada de estudet e tomar teclas a: pro
videnelas iniciais, relativas a criaçae
do õreão cempet ,nte da Divisão dr
Pessoal, que tem por tah'ibui i.o a re
classifiiedeo de cargos dos serve:ia-e
do rctr','	 irstilUto.

2. Es.a. (-ondreão será compas lee doi
seguintes nieratl os:

Antônio Vinitius Raposo da Câmara
Chefe da Seção do Pessoal — Presi-
dente.

Nelson Lopes Bastos, Chefe da Se-
ção do Contrôle e Orientação doe
órgãos Locais	 Vice-Presioente.

Sônia Saddve Leão Feztosa,
Adreeinastdativo, classe "I" — Seerelfe-
ria.

Alta:nvs das Santos, Chefe da Seeaa
de Cada ,tro e Movimentação.

Léa aaureiso Chefe da Seção efl
Preparo de Feitura, de Pagamento

William Andrade Patterson, Escritu-
rário, classe "F".

Aloisio Osório Pinto, Eecriturário,
classe "F".

N.9 611 — Designar Vicente Landim
de Macedo, Procurador de 3.4 Catege

-ria, do mesmo Instituto, para ir a eira-
exereinar a situação dos proces-

sos judiciais do Interesse do INIC
junto e: Tri bunal Federal de etecureles
e ao Suoeemo Tribunal Perterar, de-
veudo epresertar relatório da merne-
bêntaa que ora lhe é cometida, arte-
trando-1.e 2 (duas) diárias de ....
Cr$ a55,Ga ',quinhentos e sessew.a e
cinco ecuze.r(Is), cada uma, nos te:-
num do art'go 125 do Estatuo do9
Funcionaria:.

N.9 614 — Designar Aluisio Osório
Pinto, Escriturário, classe "P'a ua.
Parte Peinianente do Quadro do Pes-
soal do metrno instituto, pa...a exeieer
a função gratificada, símbolo FG-3 de
Encarregail,a ne'Pósto de lime saçao.

N9 615 — Designar William Andrada
Patterson, Eacrituietrio. classe "F",
Parte Perue tisente do Quadro do Fe,-
soai do mesmo Instituto, para exercer
a função gratificada , simbolo PG-de
de Encarregado do Pasto de Imigração.

No 616 — Tendo em vista o disposto
no art. 29. e seu parágrafo único, d
Lei n9 3.483, de 8 de dezembro de 195t,
e o que preceituam o art. C, e sei
parágrafo ünico, do Decreto 11 9 45.36e,
de '3 C.e janeiro de 1959, e as restrições
objeto do Decreto n9 47.021, de' 14 do
outubro de 1959, em seu art. 39. e serie
parágrafos, recomendar, aos dirigen-
tes de argãos Regionais e Locais de
INIC, o seguinte:
a) a rigorosa observância das dis.

posições legais citadas, que proibem
se:Uni:são de pessoal pago a conta cit
dotação global;
bl proibir, sem prévia autorização

ta autoridade competente, quaisquei
'ermas de pagamento das referidas no

Pessoal do mesmo Instituto, da função órgãos públicos e
gratificada, símbolo FG-4, da Secre-
taria da Divisão de Planejamento. do
Departamento de Estudos e Planeja-
mento.

N9 481 — Designar Elza Fontes Ca-
ravana, Oficial Administrativo, clas-
se "I", da Parte Permanente do Qua-
dro do Pessoal, do mesmo Instituto,

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização resolve:

No uso das atribuições que lhe con-
fere o art. 14, item XII, do Regula-
mento aprovado pelo Decreto n.
36.193, de 20 de setembro de 1954, e
tendo em vista a próxima instalação
de novos Postos de Migração, Fis-
calização e Hospedarias Rurais,

N.9 689 — Criar, diretamente ligado
à Presidência deste Instituto, um
Grupo de Trabalho, que, além .cie
atentar para a necessidade de cen-
tralizar e ordenar providências ati-
nentes a vários setõres do INIC, para
a solução de problemas técnicos e ad-
ministrativos relativos às novas uni-
dades do Departamento de Migrações,
a serem implantadas, e para a urgãn-
eia na elaboração de expedientes e
encaminhamento de soluções, terá as
seguintes funções;

a) opinar sare a localização das
novas unidades;

b) elaborar as rotinas de trabalho
e estruturação técnica dos novos ór-
gãos;

da Parte Permanente, do Quadro do	 estabelecerc-

PORTARIAS DE 4 DE JULHO
DE 1960.

O Presidente do Instituto Nacio-
nal de Imigração e Colonização, no
uso das atribuições que lhe confere o
artigo 14, item XI' do Reeulam ente id. 39, e seus parágrafos, do supra-

nencloiardo Decreto n e 47.021, de 14
le outubro de 1939, relativas a pega-
nerdo ele mão de obra, horária; de
'-ofes.sôres e examine dores, retribui-

por serviços: diversos, pagas me-
'arte recibo, bem como outros de ca-
ter eventual, teaos de netii-eza tem-

lorreria ou esnorádice que não justla
taausen a criarN) ern”-;-^
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As Repartições Públicas
izeverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diàriamente, até as
15 horas, exceto aos sábados,
g:landi) deverão fazê-lo até as
11,30 horas.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, ,zos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
8 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

— A matéria paga e as as-
sinaturas serão recebidas das
8,30 às 17,30 horaé, e, aos sába-
dos, das 8,30 às 11,30 horas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
sc-áo tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Ires providenciar a respeaMrd
renovação com antecedência,
mínima, de trinta (30) dias.
I — As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 do
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer épocai,
pelos órgãos competentes.

A fim de possibilitar a
remessa de valores acompanha.
dos de esclarecimentos quanta
à sua aplicação, solicitaram
dêem preferência à remessa
por meio de cheque ou vala
postal, emitidos a favor de
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional. ""

— Os suplementos els
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assi-
natura.

— O custo de cada exemph
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci<
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por (ma
decorrido.

Para facilitar aos assinantes de registro, o mês e o ano em
a verificaçgc do prazo de vali- que findará.
dade de suas assinaturas, na A fim de evitar solução de
parte superior do enderêço vão continuidade no recebimento
impressos o número do takio dos ;ornais, devem os assin

2. Excepcionaimente, poderão ser
considerados casos especiais, ampla-
mente justificados pelo dirigente do
órgão Regional ou Local, a critério'
desta Presidência, assim como delegar
poderes para realização de despesas
da natureza a que se refere o item a
da presente portaria, observando as
disposições legais vigentes.

N 9 617 — Designar Thereza Chris-
tina Barata Wanderley, Escriturária,
classe "E' da Parte Permanente do
Quadro do pessoal do mesmo Instituto,
para substituir o Chefe da Seção de
Orientação e Controle de órgãos Lo-
cais da Divisão do Pessoal do Depar-
tamento de Administração e Finan-
ças, em seus impedimentos eventuais.

2. Fica revogada a Portaria ri9 663,
de 18-2-59. — Zeferino Vezio Lotario
Contrucci.

APOSTILA

• Na portaria n9 704, de 28-12-59, pu-
blicada no D.O. de 14-1-60, Seção I,
Parte II, foi feita a seguinte apostila:

"Na presente portaria onde se lê:
Lis de Carvalho Ayres da Silva, leia-
8e: Lis de carvalho Aires da Silva".

INSTITUTO BRASILEIRO
DE GE2 r.SAFIA E ESTA-

TíSTICA

Conselho Nacional
de Estatística

Portaria

Do Sçieretiario-Gerai:
N » 388, de 13-7-60 iProc. 8.203-6M

— Aposenta António Batista Saati
Ana. no cargo de A r ente ne E:datis-
tira cesse "G'', do Quairo II, da
Secretaria-Grral, na forma dos c:ti-
gos 176, item I e 131. da Lei n 9 1.711,
de 28 de outubro de 1952 . :SP-SP1-
27) .

N° 389, de 13-7-30 (Processo 9.419-
80 — Cincorle exoneractio, a partir
de 15-6-50, de acordo com o artigo
75, itern I, c.a Lei no 1.711. de 28 de
outubra de 1952. a Roldão de Se.u.sa

Furtado do cargo da classe "E" da
carreira de Agente de Estatística, do
Quadro II (Parte Permanente), da
lotação da IR-PI. (SP-SCP-27).

N° 390, de 13-7-60 (Proc. ri° 9.421-
60) . — Concede exoneração, a partir
de 15-6-60, de acordo com o art. 75,
item I, da Lei no 1.711, de 28-10-52 a
Raimundo Jurandir Araújo Fun e,
do cargo da classe "E" da carreira
de Escriturário, do Quadro II (parte
Permanente) da lotação da IR-PI.
(SP-SCP-27).

N° 391, de 13-7-60 (Proc. 9.429-60).
— Concede exoneração, a partir de
15-6-60, de acendo com o art. 750
item I. da Lei n° 1.711, de 23-10-32.
a Francisco Pereira da Cos ia e Silva
do cargo da classe "E" da carreira
de Agente Estatistica, do Quadro II
(Parte Permarente) da lotação da
IR-PI. (SP-SCP-27).

N" 392, de 13-7-60 (Proc. 9.402-60).
— Concede exonerajão, a partir de
16-6-60, de acordo com o artigo 75,
item I, da Lei no 1, n 11, de 28 de
outubro de 1952, a Paulino E.ovaris
do cargo da classe "D" da carreira de
Agente de Estatística, do Quadro II
(Parte Permanente) da lotação da
IR-SC, que exerce interinamente.
(SP-SCP-27).

N° 393, de 13-7-60 (Proc. 9.411-601.
— Concede exoneração, a partir de
14-6-60, de acordo com o art. 75,
item I. da Lei no 1.711, de 28-19-52, a
Floduardo Sena, do cargo da classe
"E" da carreira de Agente de Esta-
tística do Quadro II (Parte Perma-
nente) da lotação da 1R-SC. (Sr-
SCP-27) .

N° 394. de 13-7-60 (Proc. 10.943-62).
— Concede de acorda com o artigo
1 ,15, item IV, da Lei n » 1.111, de 23
de outubro de 1952, a gra tificação de
representação de Gabinente de
Cr$ 4.000,C0 (quatro mil cruezirosi a
láaria José de- Almeida, o:imante
interina do cargo da classe "H" da
carreira de Oficial Administrativo co
Quadro I (Parte Permanentai peio
desempenho das funções de Assisten-
te do Diretor de Administração. (SP-
SCP-2'7)--

N° 396, de :4-7-60 (Processo 9.737-
6W — Concede exoneraç a partir
de 10 de julho de 1960, de aárdo
com o art. 75, item I, da Lei núme-
ro 1.711, de 28-10-52, a Antonio
Henrique Pinheiro Bidel, co cargo da
classe "E" da carreira de Agente
de Estatística do Quadro II (Parte
Permanente), da lotação tia IR-RS

Do Insptor Regional em Pernambuco:
No 68, de 1-6-60 (Proc. 1.557-60)

— Concede exoneração, de acordo
com o art. 75 item I, da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de outubro de 1952, a
Afonso Oscar Bedor Sampaio, do
cargo da classe "D", interino, da
carreira de Agente de Estatística, lo-
tado na Agência Municipal de Esta-
t-stica Gravatai, a partir de 19 de
junho d 1960.

Despachos

Do Secretário-Geral:

Processas:
N° 15.939-58 — José Queiroz da

Silva, Agente de Estatistia, classe
"D", do Quadro II, requerendo gra-
tificação adicional por tem po de ser-
viço. — Concedida na base de :5 ek,
a partir de 17 de novernmo de 1957.
(SPI-27).

N9 19.908-59 — Antônio Corrêa Jú-
nior, Agente de Estatística, classe
"• E", do Quadro II, requerendo grati-
ficação adicional por tempo de ser-
viço. — Concedida na base de
a partir de 13-5-56.

N9 6.770-60 — Concedidas duas
diárias de Cr$ 300,00 co Redator refe-
rencia 25, Pedro Baltazar de Almei-
da,, por ter viajado para São Paulo,
no período de 15 a 16 de abril de
'1960, a serviço do Gabinente do Se-
cretário-Geral do C. N. E. (SDV-27),

Isi° 8.009-80 — Concedida g.catifica-
P,ão adieicnal por tempo de serviço,
a partir de 13-4-60, na base de 15 %
nobre os vencimentos da. classe
da carreira de Mecânico, ao servidor
do C. N. E., Manoel Cláudio Gomes,
tpor haver completado 20 anos de

-

serviço público efetivo eatt 12 de abril
de 1960.

No 10.209-60 — Concedidas quatro
(4) diárias, na base de Cr$ 565,00 ao
Diretor de Administração do C.N.E.,
padrão CC-4, Alberto Donattio Blois e
ao Motorista do Serviço Gráfico, Bel-
ohialino José Salles, na base de ..„
Cr$ 250,00. correspondentes ao perío-
do de '7 a 10 de julho de 1960, em
'virtude de haverem viajado oara SO4
Paulo, a serviço do I.B.G.E.

Do Chefe do Serviço de Pessoal:
t Salário-família:

N° 9.453-60 — Concedida urna que.
ta ao Auxiliar-Técnico referência 25,
tlloacyr Soares, a partir de maio
de 1960. (SDV-27),

N° 9.456-60 — Concedida urna quo-
ita ao Adjunto Administrativo classe
o 'J", Fernando Luiz Duque Estrada,
rei partir de maio do ano em curso.
dSDV-27).

No 9.476-60 — Concedidas três qui).
tas à Dactilágarfa classe "1)", interi,
na, Maria José Lima Jardim, a partir
de junho de 1960. (spv-27).

N" 9.608-60 — concedida uma tato.
ao Chefe de Serviço "CC-5" Jos..

talim Pacheco Americano, a partir d(
Junho do ano em curso. (SDV-27),

No 9.853-60 — Concedida uma coo.
ta ao E.statistico classe "I" Aurélio
Marques dos Santos, a partir de julho
de 1960. (SDV-27).

PORTARIA DE 22 DE AGÓSTO
DE 1960

O Secretário-Geral do Conselho
Nacional de Estatística, usando das
suas atribuições, e tendo em vista
que consta no Processo n9 12.297-60,
resolve:

N9 463 — Nomear, de acordo com o
art. 12, item IV, alínea "c", da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Romeu Pinheiro para exercer, interi-
namente, o cargo da classe D da car-
reira de Agente de Estatística, do
Quadro II, com lotação na Inspeto-
ria Regional de Estatística Municipal
do Estado de Minas Gerais, em vaga
decorrente da promoção de João Fer-

Silva,
a.	 Hildebrando Martins da
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CONSELHO NACIONAL
DE PESQUISAS

Instituto Brasileiro de Biblio-
grafia e Documentação

PORTARIA DE 9 DE AGOSTO
DE 1960

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Bibliografia e Documentação,
usando da atribuição que lhe confere
o item IX, do art. 7.9 do Regimento

RÉDE FERROVIÁRIA
FEDERAL S. A.

Estrada de Ferro Central
do Brasil

PORTARIA DE 7 DE JULHO
DE 1960

A Diretoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, usando das atribui-

SERVIÇO SOCIAL RURAL

PORTARIA DE 19-8-63
O Presidente do Serviço Social Ru-

ral, usando das atribuições que lhe
confere a letra "g" do art. 16 do De-
creto n.° 42.559, de 4-11-57, resolve:

N.° 129 — Designar os servidores Sa-
uim Zehl Simão. Maria JutteLa -
glione Larica, Gera/do Dilner Gomes
de Souza, José Renato Pedroso de Mo-

PORTARIA DE 13 DE AGOSTO
DE 1960

O Reitor da Universidade do Bra-
sil, usando de atribuiçeo de sua com-
petência, ex vi do art. 22, alínea f, do
Estatuto da Universidade, aprovado
pelo Decreto ne 21.321, de 18 de ju-
nho de 1948, resolve:

N. 528 — Atendendo ao que consta
do processo n.9 14.558-60-U.B., con-
ceder dispensa, a pedido, à Maria
Regina Valia le Cocq D'Oliveira, Bi-
bliotecária, classe X, do Q. P. do
do M. E. C., de função gratificada
de Chefe de Biblioteca (FG-4),
Faculdade Nacional de Filosofia, man-

dêste Instituto, aprovado pelo Decre-
to n.9 35A30, de 29 de abril de 1954,
resolve:

N.9 25 — Dispensar, a partir de 9
de agosto de 1960, nos têrmos do item
I, do art. 75, da Lei ne 1.711, de 28
de outubro de 1952, da função isolada
de provimento em comissão padrão
CC-7, de Diretor da Biblioteca dêste
Instituto, Laís da Ma Morte, Biblio-
tecária classe I do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda. —
Lydia de Queiroz Sainbaquy, Presi-
dente.

ções que lhe confere o art. 1.0 do De-
creto n.° 47.893, de 10 de março de
1960, resolve:

Ne 3.089-G — A vista do que cons-
ta do proc. n.° 49.520-60, dispensar, a
pedido, o Auxiliar de Artífice, referên-
cia "17", metr. n.° 888.330 — Fran-
cisco de Assis Vilela, da Tabela de ex-
tranumerárlos-autárquicos desta Es-
trada. — otton de Souza Novaes, Di-
retor-Superintendente,

reis, Terezinha Lima, Edgard de
Abreu Carvalho e Ione Avancini De-
renzi, para constatuirem, sob a presi-
dência do Sr. José Renato Pedras() de
Morais, a Comissão encarregada de
efetuar os estudos sôbre o enquadra-
mento dos cargos constantes do Qua-
dro de Pessoal desta Autarquia, ao
sistema de Classificação de Cargos,
instituído pela Lei n.° 3.780, de 12 de
julho de 1960. — l. Fonte-nate da
Silveira, Presidente,

tida pelo Decreto n.9 39.028, de 16 de
abril de 1956.

PORTARIA DE 16 DE AGOSTO
DE 1960

O Reitor da Universidade do Bra-
sil usando de suas atribuições e ten-
do em vista a necessidade do serviço,
resolve:

N.9 533 — Com fundamento na Lei
n.° 1.711, de 28 de outubro de 1952,
art. 150, item II, prorrogar, por 40
(quarenta) dias, a partir de 11 de
julho de 1960, o expediente dos ser-
vidores abaixo relacionados:

Cr$
Brenno Janot 	  4.666,60
Joaquim Fernandes de Al-
meida	 	  4.000,00

Na Portaria n.o ADF 559 de 27-7-54
Cedina Coelho: — De *cardo com o
disposto no artigo .e.• da Lei n.o 3.483
de 8 de dezembro de 1958, combina-
do com o Decreto n.° 45.369, de 28 de
Janeiro de :959, o portador da pre-
sente Portaria, odmitido ern 4 cie
ageato de 1954, com a . retribuição de
Cr$ 1.200,00 (hum mil t duzentos cru-
zeiros) à conta da Verna 3 — Outros
Serviços de Terceiros, ora percebem-10
o salário de Cr$ 3.800.J0 (três mil e
oitocentos cruzeiros) de Retina .) com
o Decreto n.° 39.017 de 31 de abril de
1956, é concedida a conaleão de Ex-
tranu,merário Mensalista da União e
a equiparação aos funcionários efeti-
vos "ex-vi" do disposto no artigo 1.0
da Lei je.° 2.284 de 9 de ageste
1954, a partir de 4 de agóeto de 1939.

Na Portaria ne ADP 80-AC-51 —
de 23-0-51 — waídir Vaiar: — O ser-
vidor a que se refere o presente ato,
pertence a Tabela Numérica de Lx-
tranunierário Mensalista, Parte Su-
plementar, e foi enquadrado na fun-
ção de Auxiliar ref. "17" d3 confor-
midade com o disposto no Decreto n.°
46.917 de 30-9-59, e é equiparado aos
funcionários efetivos para todos os
efeitos "ex-vi" do artigo 1.0 da Lei
n.o 2.284 de 9-8-64, a partir 'de :â
,de julho de 1956 — Proc. n. :5.315
de 1956,

Na Portada n.° ADP n° 57 de 2 de
fevereiro de 1953 — Noemia Curador
Brandão: — O servidor a que Se me-
fere o presente ato , pertence a Ta-
bela Numérica de Extranumerário
Mensalista, Parte Suplementar. e foi
enquadrada na função de Auxiliar ref.
"17", de conformidade com o dispos-
to no Decreto n.° 46.917 de 30-9-19,
e é equiparado aos fuucienarios efe-
tivos, para todos os .sfeitas eex-vi"
do Art. La da Lei n." 2.284 de 9 de
a gesto de 1954, a partir de 3-2-54 —
(Proc. 100.508-60).

CONSEt 110 FEDERAL
DE MEDICINA

RESOLUÇÃO N9 104

O Conselho Federal de Medicina
usando das atribuições que lhe con-
fere a Lei n9 3.268, de 30 de setem-
bro de 1957, regulamentada pelo De-
creto n9 44.045, de 19 de julho de
1958 e tendo em vista a Resoluçted
n° 92 de 12 de janeiro de 1960, re-
solve:

Homologar a indicação dos douto-
res Ricardo de Gouveia Soares e
Djacir Gcrgel de Figueiredo para re-
presentantes efetivo e suplente do
Centro Médico Cearense junto ao
Conselho Regional de Medicina do

Estado do Ceará, para o perlodo que
terminará em outubro de 1963. 	

4,2

Rio de Janeiro, 12 de agôsto de
1960. — Iseu de Almeida e Silva, Pre-
sidente. — Murillo Bastos Belchior,,
Secretário-Geral.

RESOLUÇÃO N9 105
O Conselho Federal de Medicine.;

usando das atribuições que lhe coo-
fere a Lei n9 3.268, de 30 de setem-
bro de 1957, regulamentada pelo De-1
ereto n9 44.045, de 19 de julho de.
1958 e tendo em vista o decidido em'
reunião de 12 de agôsto de 1960, re-
eolve:

I — Considerar homologada a elei-
ção realizada na Sociedade de Medi-
cina de Pernambuco para seus repre-
sentantes efetivo e suplente junto ao
Conselho Regional de Medicina de
Pernambuco.

II — Considerar eleitos para o pe-
ríodo que terminará em outubro da
1963 (mil novecentos e sess.:lite e
très) os doutores:

Amaury Coutinho — efetivo.
Sylvio Paes Barreto — suplente.
Rio de Janeiro, 12 de agetto de

1969. — Iseu de Almeida e Silva, Pre-
sidente. — Murillo Bastos Belchior,'
Secretário-Geral.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SER-
VIDORES DO ESTADO

PORTARIA DE 19 DE JULHO
DE 1960

O Presidente do Instituto de Pra..
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o art. 17,- do Decreto-lei
n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

N.9 3.355 — Colocar Ernaide Vieira
de Carvalho, Oficial Administrativo,
classe J. matrícula n.9 1.900.340, pon-
to n.° 1.128, à disposição da Agentes'
Metropolitana em lers qflia, sem ónus
para o IPASE, além dos vencimentos
e demais vantagens inerentes ao
cargo.

PORTARIA N.9 3.515, DE 22 DE
AGOSTO DE 19e0

O Presidente do Instituto de P:e-
videncia e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
confere o art. 17, cio Decreto-lei nú-
mero 2.865, de 12 de dezembro os
1940, resolve designar Reginaldo Ro-
drigues de Carvalho, matricula nt:I.
kiero 1.101.100, ponto n. 9 1.499, Ofi-
cial de Assistência Hospitalar, classe
O, Bacharel em Direito, atualmente
à disposição do Departimento de
Aplicação de Capital, para prestar
assistência jurídica junto à Procura-
doria Regional do OL de São Paulo.
— LAUS Com pagnoni, Presidente.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

TERMOS DE CONTRATOS

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
Apostila:

Na Portaria n.° 1.092 de 4-8-54 —
Eustácio Baiense: Considerando o que
consta do Processo n.° 106.083•59, o
servidor a çue se refere o presente
ato, e considerado equiparado aos fun-
cionarias efetivos para todos os efei-
tos, a partir de 17-7-59, "ex-vi" do
disposto no artigo 1.0 combinado com
o parágrafo II.° do artigo II.• da Lei
n.° 2.284 de 9-8-54.

Na Portaria n,° ST 1.419 cie 8-9-54
— Nilza Martins Ferreira: - Consi-
derando o que consta do processo a.•

6.921-55. o servidor a que se ,efere
o presente ato, o portador da presen-
te Portaria. admitido cm 14 de re-
tombe° de 1954, com a res.ribuielo
er$ 2.990000 (dois mil novecentos e
noventa cruzeiros) à zonea da Veia
3 — Outros Serviços ete Terceircs ora
percebendo o selem de Ctil 6.486,0t,
(seis mil quatrocentos e nitente e seus
cruzeiros) de acôrdo com o Decrete
ne 39.017, de 11 de abril de 1950, é
concedida a condição de Extranurnr-
rário Mensalista da Unleo e a eq
pararei° aos funcionerios efetivos
"ex-vi" do disposto no artiga 1.° da
Lei n.o 2.284 de 9 de kewo de 1954,
a partir de 14 de setembro de 1939.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico

Contrato de Financiamento, median-
te abertura de crédito fixo, que en-
tre si fazem o Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico e a
União Federal, com interveniencia
da Centrais Elétricas de Minas Ge-
rais S. A., para execução do pro-
feta de aproveitamento de 6Tres
Marfas", na forma abaixo:
O Banco Nacional do Desenvolvi-

mento Econômico, doravante chama-
do simplesmente Banco, autarquia
federal, com sede na cidade de Bra-
sília, Distrito Federal, por seus re-
presentantes legais, Sr. Vice-Almiran-
te Lúcio Meira e Dr. Cleuntho de
Paiva Leite, respectivamente, Presi-
dente, no exercício das funcõee de Dl-

retor-Superintendente e Diretor, a
União Federal, acaime, denominam'
simplesmente Creditada, representada
_leste ato pela Comiesau do Vaie ao
São Francisco, neste instrumento ue-
nominacia Comissao, na forma do dis-
posto no Decreto ne 48.863, de 19 de
ageato de 1960, publicado no Diarto
oficial da União da mesma data, na
pessoa de seu Diretor-Superinter.den-
se, Sr. Assis Scaffa, no uso das atri-
buições que lhe são conferidas veia
incisos XII, XIII. XX e XXIV do ar-
tigo 33 do regimento da comissão,
aprovado pelo Decreto n e 29 807. ee
25 de julho de 1E51; e a Centrais el l e-
tricas de minas Gerais S. A.
(CeeMIG), rime:vante	 nomincda

5.-Yile' gr'e de economia mis-
ta, com sede em Belo Horizonte, Ca-

siado de lemas Gerais, mi '1
ia pelos Scs. Can,lido
Lima e Mar:o Perna

•. )ectivamente, Presidente o
Vicer. ,..,:dente da expr,:ra, na /ore

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
ÉNDÚSTRIA E COMÉRCIO
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tina do disposto no art. 19, item V,
dos seus Estatutos sociais;

Vonsiderando que:
— A Creaitaaa, através da Co-

'missão, assinou em 11 de juram cie
1956, convênio do Estear) ue Minas

[Gerais, com a interveniencia da
,CEDáIG, para a construçáo cia bar-
!ragemi de •earas Manas", no atro bac)
'Francisco, e obras correlatas, instru-
mento este puelicado no /mino o,.-
ciai cia	 cie 16 cie jwano de

tioravante simplesmente deno-
minado Convenica peio qual foi, nos

atermos da Ciauswa Terceira, delega-
cia à CL:111U, pelo Governo cio t.eatao
cie Minas Gerais, a execução das . re-

'feridas obras, incumbindo e. Comis-
são, nos termos da Clausula Decana.
Primeira, do Convento, obter junto ao
Banco financiamento que Otamitisse
andamento mais acaieraao cias conte;

II — O convênio foi registrado pelo
Egagio 'anuunat de Contas da 'Criam,
era sessão cie 2 de agosto as 1956;

III — O Banco, devidamente auto-
aizaao pelo F.2tecientassuno Sennor
Piesidence da itepuouca, coutueine
deepacao exarado na a..xposiçe.o
cie Motivos, do Ministerio ciaFazenaa,
de na 1.U40, de 13 de secemoro cie
19a3, assinou, em 31 de aezeraoro ae
195e, contrato de empresinno .com o
aEaportaimport Bana of Wasning-
tini', no qual prevê a apligaçao ue
parcela dos recursos assim oonuo.s no
imaciamento ao warato de anmenio
Ge pro(lução hicueletrica clenoinamuo
"Tres liarias";

l• IV — De acôrdo com os estudos
procedidas, conscantee do peuceseo
Belera na 1.630-5U, a rettlizao uo
pi tacto ciariam:a maior contriouiçao
financeira, tornanao-se necessana a
supiementaçao aos creditos anterior-
mente canceradas, atreves dos con-
LiaLos cie financiamento numeros
e 156, assinados entre o Banco e a
Creditada, respectivamente, em 14 de
maio cie 1951 e 15 cie oucuoro de &Sair
e regiaxados pelo 'lribunai de concas
da União, em :a) ae julho de leal' e
a de dezembro de 1959;

V — O disposto nos arts. 6.° letra
a ua Lei n° 2.5:19, de 13 de setemuro
de 1955, e 36 da Lei na 2.lJ, ae 26

•de novembro cie 1956;
As partes antes mencionadas têm

justo e acordano o que se cantam
nas c.aueular seguintes: 	

•
Natureza do contrato, valor C

jrnaliaude do medito
Primei; a — O Banco abre à Cre-

ditada um crealto fixo, no valor cie
C4 5i.i a00.0e0,a0 tqwnhentos e oi-
tenta e cinca mithoes e oitocentas
mit cruzeros) paia supiemeniaçao
dos retursos destinacios a conclusào
do seta hialina:c° ~mugem, mu-
ram e eqtapamemo de controle de
descarga, cio projeto ciem:munam
"Tres afarias'', no ruo São Francisco,
projeto esse aprovado pelo Banco.

• A Creditada, atreves cia Comissão e
na tonna previ.sia no convemo, se
°miga a apalear os fundos fornecidos
pelo Banca, uniu e exciusivaine.nte,
na execuçáo do projeto acima referi-
do, de acórdo com a *sua deserlçao,
capec.ficações tecnicas e orçamento,
const a: n .tes dos Processos B.N.D.E.

10-192-5s, F-17-52 e 1.830-60.	 •
Parágrafo único — Qualquer modi-

ficação no projeto, especificações ou
orçamento, dependerá de previa
aprovação do Banco, por escrito.

• Disponibilidade do Crédito

• Segunda — O crédito será pasto à
disposição da Creditada, em sua par-
celas, nas seguintes datas e impor-
ameias:

• Cr$
1.4 parcela — em 15

• de setembro de 19b0,
observado o dispos-
to na Cláusula Vi-
gésima Quinta .... 225.800.000.00

290.000.050,00

Total 	

Parágra lo ártico — Qualquer alie-
tração na tabela constante desta cláu-
I sula dependerá de prévia aprovação,
por escrito do Banco.

Utilização do Crédito —
Terceira — O crédito será utilizado

pela Creditada na cidade do Rio de
Janeiro ou no lugar que vier a ser
comunicado, por escrito, pelo Banco
à Creditada, à medida daela necessi-
dades para a realização do projeto,
dentro do plano de disponibilidade
descrito na Cláusula Segunda, e ten-
do em vista o disposto nesta e na
Cláusula seguinte; por meio de che-
ques, saques, recibos, requisições, or-
dens de pagamento ou abertura de
crédito, depois de:

I — cumprida a exigência de que
trata a Cláusula Vigésima Quinta;

II — aprovados pelo Banco os se-
guintes documentes que lhe deverão
ser entregues pela Creditada, atra-
vés da Comissão, de acôrdo com os
modelos fornecidos pelo Banco;

a) programação geral da execução
de todo o projeto, acompanhada do
orçamento de custo provável dos ser-
viços e das aquisições de materiais e
equipamentos, assim como do plano e
cronograma de aplicação;

b) cronogrezna do desenvolvimento
técnico provável do empreendimento,
em medidas físicas de cada item do
projeto e em correspondência com o
plano e crohograma de aplicação pre-
vistos na letra "a", anterior;

c) programa detalhado dos serviços,
materiais e equipamentos correspon-
dentes à parte a ser custearia, medi-
ante utilização por conta da primeira
parcela do crédito; -

d) orçamento das despesas correla-
tas, que deverão ser efetuadas medi-
ante utilização por conta da primeira
parcela do crédito.

I 1.° A utilização da segunda par-
cela do crédito fica condicionada à
transferência, pelo Tesouro Nacional,
à ordem do BANCO, no Banco do
Brasil S. A., da importância equiva-
lente, ou seja, Cr$ 290.000.000,00 (du-
zentos e noventa milhões de cruzei-
ros), por conta dos Adicionais do len-
ateio de Renda retidos e não compre-
endidos na parcela a que se refere o
art. 7.° da Lei n.° 2.973, de 20 de no-
vembro de 1956,

2a A Creditada comprovará ao
BANCO, dentro de 60 (sessenta) dias
de cada utilização, que fizer por con-
ta do crédito, a respectiva aplicação.

3.° O BANCo poderá recusar ou
suspender a utilização do crédito se:

a) a Creditada deixar de cumprir
qualquer das cbrigações por ela assu-
midas neste instrumento;

b) alguma importância fornecida
pelo BANCO fôr irregular. inadequa-
da ou indevidamente aplicada;

c) as obras, serviços, materiais ou
equipamentcs tenham sido realizadas
ou adquiridos em desacCado ou com
omissão das condições da Cláusula
Quarta.

40 O BANCO podera, sempre que
o preferir, efetuar diretamente os pa-
gamentos das aquisições ou serviços
previstos no projeto financiado, para
o que a Creditada lhe dá. pela presen-
te cláusula, expressa e irrevogável au-
torização. -

5.0 A Creditada utilizará o total
do crédito até o dia 31 de dezembro
de 1960, sem prejuízo de, antes ou de-
pois desta data, poder o BANCO, ao
abram da atamenla Décima Quinta e

dos termas estabelecidos neste instru-
mento, estender, epistolarmente, a uti-
lização dos fundos remanescentes, me-
diante expressa autorizaçáo, indepen-
dente de outra formalidade ou regis-
tro.

Fiscalização da execução do projeto e
da aplicação do crédito

Quarta — A execução do projeto e
aplicação dos fundos fornecidos pelo
BANCO serão sujeitas à fiscalização
deste, comprometendo-se a Creditada.
a fira de utilizar o crédito e até final
execução do projeto, a fazer com que
a Comissão:

a) apresente ao BANCO os centra-
tos relativos à execução de serviços,
ou aquisição de materiais ou equipa-
mentes, destinados à execução do pro-
jeto;

b) não altere, sem prévio consenti-
mento per escrito do BANCO, os pla-
nos de execução, especificaeões, nor-
mas, orçamentos, tontratos de cons-
trução ou de serviços, empreitadas,
tarefas ou enccznendas que hajam
sido autorizadas pelo BANCO;

c) permita e facilite a fiscalização,
por funcionários do BANCO ou peritos
por èste contratados, da execução do
projeto financiado, com eles coope-
rando no sentido de possibilitar a ple-
na realização do mesmo projeto, den-
tro dos padrões técnicos aprovados, e
facultando a esses funcionários ou pe-
ritos o livre acesso as obras e insta-
lações:
• d) forneça, trimestralmente, um re-

latório, pormenorizado das condições
técnicas, econômicas, financeiras e ad-
ministrativas da execução do projeto,
de acardo com os modelos fornecidos
pelo BANCO.

1.0 O BANCO poderá recusar ou
modificar as discriminações de apli-
cação das parcelas do crédito, os pró-
gramas de execução dos serviços. or-
çamentos, planos de aquisição e espe-
cificações técnicas de materiais e equi-
pamentos, contratos e normas de exe-
cucão dos serviços Mencionados nesta
Cláusula.

f 2.° A fiscalização do BANCO, aqui
regulada, tem por finalidade, a veri-
ficação da boa aplicação do crédito.
não criando responsabilidades para o
BANCO nem eximindo a Creditada de
suas obrigações de fiscalização e &li-
cencia naradministeação do empreen-
dimento.

-
Obrigações diversas

Quinta — Até final liquidação de
tada a divida decorrente déste contrato,
a Creditada se obriga a determinar a
Comissão que:

I — mantenha o BANCO constante-
mente informado da situação econô-
mica, financeira, técnica e adminis-
trativa da execução do projeto, e res

-ponda, prontamente, por escrito, a
qualquer pedido de informações do
BANCO;

II — mencione, obrigatbriamente, a
cooperação do BANCO como entidade
anunciadora, sempre que faça divul-
gação ou publicidade, por qualquer
meio, do projeta financiado.

Contabilização do crédito

Sexta — O crédito terá a sua utili-
zação contabilizada nos livros da Cre-
ditada e nos do BANCO, em conta es-
pecial destinada à sua movimentação.
obrigando-se a Creditada a lançar em
sua escrita. es» ordem cronológica, as
retiradas que fizer por conta do cré-
dito: bem como a contabilizar a apli-
cação das mesmas, distribuída em tí-
tulos correspondentes aos itens do pro-
jeto referido na Cláusula Primeira e
obedecendo à discriminação de verbas,
serviços e materiais prevista na Cláu-
sula Terceira. A Creditada se obriga,
outrossim, a fazer com que a Comis-
são arquive, em ordena os comprovan-
tes de aalicacáo do crédito.

Certeza e liquidez da divida

Sétima — A Creditada reconhecera
como prova do seu débito os saques,
requisições, cheques, recibos e orders
que emitir ou assinar, bem como qual.
quer lançamento do BANCO sob avi-
so; e o BANCO, por sua vez, os reci-
bos e comunicações que assinar, cada
tir ou expedir pelos recebimentos em
dinheiro a. crédito da Creditada,
se modo, fica expressa e plenamente
assegurada, a qualquer tempo, a certe-
za e liquidez da divida da Creaitada,
compreendendo os cálculos de juros,
comissão, taxa de fiscalização e ou-
tras despesas, que com o principal.
formarão o débito.

Comissão de abertura

Oitava — Pela abertura do cretina.
a Creditada pagará ao BANCO uma
comissão de CrS 5.800.000,00 (cinco
milhões e oitccentos mil cruzeiros),
que será debitada, na abertura da con-
ta, como parcela inicial de utilização.

Juros	 •
•

Nona — As importa:leias forneci-
das pelo Banco à Credi,ada, bem
como as importâncias que lhe !menti
;devidas a titia() de despesas, vence-
rão juros cOnipen.satOitos de 9,5 %
(nove e meio por cento, ao ano, OS
juros devidos até 15 de dezembro de
1961 serão (imitados e cobrados, se-
mestra lmente, a :5 de junho e a la
de dezembro de cada ano. Os juros
devidos a partir do início da arrima-
zaçào (cláusula daChna segunda) se-
rão pagáveis juneamente cri as par-
celas de amortizaetio do principal,
calculados pelo Materna da Tabela
Price.

Parágrafo único A taxa será ele-
vada de 1 % (um por ceator, inde-
pendentemente de aviso e sem qual-
quer prejuízo da exigibilidade ime-
diata da divida e demais cominações
de direito e deste contrato, no caso
de impontualidade da Creditada, no
pagamento de qualquer prestaçao do
principal ou acessórios previstos neste
contrato; sendo contados os juros
com elevação da taxa, sôbre todo o
saldo devedor, desde a data do ven-
cimento da prestação não pega, até
a data da regularização do contrato,
se o Banco concordar coar a purçaçãe
da mora e não preferir exigir une-
diatamente toda a divida na forma
da cláusula décima enarta.	 e

Taxa de Fiscalização e outras
Despesas

Décima — A fim de atender às des-
pesas de fitealização administrativa,
financeira e técnica, de Vidas as obri-
gações assumidas no presente contra-
to, até sua final liquidação, a credi-
tada pagará ao Banco, semestraimei-
te, em 15 de junho e 13 de dezem-
bro de cada ano da execução do con-
trato e no vencimento ou na liquida-
ção deste, uma taxa de fiscalização
calculada sobre o saldo da diviace
'existente nas datas acima referidas,
nas seguintes percentagens:

— nos períodos de utilizaçáo o
carência, a taxa será de 3,5 % (meio
por cento); e
s II — no período de amortização
(cláusula décima segunda) a taxa
será reduzida para 0.25 % cearia e
cinco centésimos por cento).

A Creditada pagará tambam
Banco tbda e quaisquer de.siesas que
este fizer para a segurança, regula-
rização ou realização de seus direita
credítórios.

Parágrafo único — • A Creditade
pagará a taxa e as despesas referida.
nesta Cláusula dentro de 30 (trinta)
dias da emissão pelo Banco do avir.
de débito,,.

2a parcela — em 15
de novembro de
1960, observado o
disposto no pará-
grafo primeiro da
Cláusula Terceira ,

585.800.000,00
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Capitalização de AceSsárlos

Décima primeira — Todos os aces-
sórios previstes neste cantrato, Como
juros vencidos, taxa de fiscalização e
qualquer castra despesa, acumularão
ao capital, para efeito de contagem de
Juros, na forma da clausMia nona,
desate a data em que (as debitar, em
aeus livros, à Creditada.

Amortização e Resgate

Décima segunda — O principia do
crédito será pago ao Banca em 16
'(dezoito) prestaçaes semestrais*iguats
-e sucessivas, com vencimentos pala
a5 de junho e 15 de dezembro d2
cada ano, no valor de Cr$ 	
49.138.913,30 (quarenta e 115Ve mi-
lhões, cento e trinta e oito mil. no-
vecentos e treze cruzeiros e trinta cen-
tavos), cada uma, incluídos os juros
compensatórios de 9,5 Tc (nove e meio
por cento) ao ano, devidos a partir
de 15 de deaembro de 1951. calcuiades
pelo sistema da "Tabela Price", ven-
cendo a primeira prestação em 15 de
junho de 1902, obrigando-se a Cie-
ditada a liquidar com a última pres-
tação em 1.5 de dezembro de 1970,
tacia.s as responsabilidadas reealtantea
ido presente contrato.

Lugar do Pagamento
Décima terceira — A creditada pa-

gará tardas as importâncias relativas
às obrigações assumidas neste contra-
to, na cidade do Rio de Janeiro ou
no lugar que vier a ser comunicada,
por escrito, pelo Banco à, Creditada.

Parágrafo Única — Os paeamentos
emente poderão ser f eitos tan moe-

da corrente, por ersdens de pagamen-
•1,o, em favor do Banco, ou em cheques
avisados, pagáveis na cidade do Rio de
Janeiro ou no lurar que vier a ser
Comunicado pelo Banco á Credita-eia.

Vencimento extragrdinário
e exigibilidade imedita da divida

Décima quarta — No caso de falta
de cumprimento de qualquer das
obrigações da Creditada, assumidas
por éste instrumento ou por aque:es
celebrados em 14 de maio de 1957 e

de outubro de 1959, ou se ocorrer
ri paralisação da execução do projeto,
para o qual é concedido o créiito
previsto neste contrate, ou à ocorrên-
cia de algum dos caSos de antecipa-
ção legal do pagamento, parlem o
Banco considerar vencido o contrato
ou ocntratos existentes e exigir a total
da dívida dele ou deles resultante, in-
dependentemente de aviso extra-judi-
cial.

Delegação em garantia ou reserva
irrevogavei de meios de pagamento

Décima quinta — Para atendimen-
to dos serviços de amortizaçao, juros
e demais encargos resultantes (Veste
contrato, a Creditada, nos termos do
art. 6 ,, letra a, da Lei no 2.599, de
13 de setembro de 1955, e do artigo
36 da-Lei n° 2.973, de 26 de nove en-
bro de 1956, se (amiga, em complemen-
to ao disposto na cláusula décima
quinta dos Contratos de Financiamen-
to na. 72 e 156, assinados, respecti-
vamente, em 14 de maic de 1937 e 15
aa outubro de :959, através cio Poder
Executivo, a:
,. 1 — fazer con,star das suas propo.s-
taa orçamentárias, a partir de 1960
inclusive, até 1959 (exercícios orça-
mentários de 1961 a 1970, inclusive),
no anexo da Presidência da Repúbli-
c,a, Comissão da Vale do São Francis-
co, item Regularização Fluvial, as do-
tações até o limite de 0,4 % (quatro
décimos por cento) da Renda Tribu-
tária da União, correspondentes aos
quantitativos necessários e expres.sa-

_Mente vinculados ao 13anao para O n a-
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gaanento de encargos financeiros re-
lativos ao presente eontrato, coa cada
exercício considerado;

II — vigente a lei orçamentária
relativa a cada exercido acima refe-
rido, liberar em favor do Banco, nas
datas fixadas neste instrumento as
importâncias vincula-das na forma do
inciso anterior;
.Ifl — não autorizar nem permitir a
Comissão movimentar os recursos vin-
culados para outro fim, que não a do
pagamento das obrigações financeira
neste contrato assumidas.

Complementação de recursos para
ultimação do projeto

Décima sexta — Obriga-se a Cre-
ditada, através do Poder Executivo, a
fazer constar de sua proposta orça-
mentária para o exercício de 1961, no
anexo da Presidência da República —
Comissão do Vale do São Francisco
— urna dotação de Cr$ 220.000.000 00
(duzentos e vinte milhões de cruzei-
ros), destinada a complementar os
recursos necessárias à ultimação da
projeto denominado "Três IVIaries"„

Centralização dos recursos necessários
execução do projeto

Décima sétima — A Creditada se
obriga a fazer com que a Comissão
deposite no Banco, em canta especial
vinculada, o saldo das dotações do
que dispõe e, bem assim, as dotações
que forem consigna-das no orçamento
para o exercido de 1951 e a totali-
dade dos recursos decorrentes de lei
especial, para os fins de realização
do projeto, na forma do art. 10 da
Lei no 2.599, de 13 de setembro de
:955..

Parágrafo único — A movimenta-
ção da conta vinculada será efetuada
pelo Diretor-Superintendente da Co-
missão, mediante prévia auterizaeala
do Banco, correspondente a cada se-
mestre.,

LIBERAÇÃO DAS DOTAÇÕES CONS-
TANTES DO ORÇAMENTO DA CRE-

DITADA DESTINADAS AO PRO-
JETO.

Decima oitava — A Creditada se
obriga a liberar, em favor da Comis-
são, na forma do rat. 5a da Lei nú-
mero 2.935, de 13 de setembro de. 1955,
e para fins ineicados na cláusula
anterior, as dotações orçamentarias
destinadas à Comissão, para a eX2-
cução do projeto financiado.

RITMO DE EXECUÇÃO DAS ABRAS

Décima nona — A Creditada dá ao
Banco, pela peesente, expressa e irre-
vogável autorização paata determinar,

CEMID, em função do Convênio, a
modificnão e ou retardamento do rit-
mo de execução do projeto. O retar-
damento das obras será determinado
pelo Banco a CEMIG, por conta e ris-
co da Creditada, e na medida e pro-
porção do não cumprimento, pela
Creditada, do disposto nas cláusulas
sétima e décima oitava.

NÃO EXERCICIO DE DIRETOS

Vigésima — Fica expressamente res-
salvado que o não exercício de qual-
quer direito 'ou faculdade que ass.sta
ao Banco, no presente -contrato, no
caso de atraso no pagamento ou ina-
dimplemento -de qualquea das obriga-
ções assumidas, neste contrato, pela

Creditada, não afetará ou prejudicar:1
aquele direito ou faculdade do Bancn
nem será interpretado como uma re-
'landa aos mesmos, que os poderá
exercer, a qualquer tempo, não só na-
quele como em futuros casos de inaa
dimplementos da Creditada.

SOLUÇÃO DE CONTROVÉRSIAS

Vigésiina. primeira — As controvéra
sias porventura oriundas do presente
contrato entre o Banco e a Creditada.
serão dirimidas nos tèrmos e condi-
ções fixadas nos pau:grafes seeuintesa

Parágrafo primeiro — A parte inte-
ressada comunicará ao Excelentíssimo
Senhor Ministro da Fazenda a dives-
gencia então existente, apresentando,
desde logo, e por escrito, as razões do
seu preceder.

Parágrafo segundo — O Excelentís-
simo Senhor Ministro da Fazenda no-
tificará a parte reclamada para (ais
esta, no prazo Improrrogável de 10
mas, centados do recebimento da n
tificação, responda às razões da par .e
reclamante.

Parágrafo terceiro — Vencido o pra-
zo referido ao parágrafo anterior e
apresentadas ou não as razões da pa
te reclamada, o Excelentíssimo Se-
naor Ministro da Fazenda, dentro (t.e
5 dias submeterá a questão ao Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública, que decidirá afinal.

REPRESENTANTE AUTORIZADO

Vigésima segunda — Para efeito da
utill :ação do dadito por este contrata
aberto e cumprimento das obrigações
neste instrumento assumidas, à exce-
ção do disposto nas cláusulas sexta,
décima quinta, décima sexta, décima
sétima e décima oitava, a Creditaia
será representada, perante o San( a,
pelo Diretor-Superintendente da Co-
missão.

OBRIGAÇÃO DA CEMIG

Vigésima Terceira — A CEMIG. na
qualidade de executora de proje-o,
nos termos do Coradenio, reafirma a
obrigação de realizar a parte hidre-
létrica do aludido projeto, tão toe°
o andamento das obros de constr/t-
ão da barragem o permita, e cie

forma a haver coincidência entre o
..érrnino da construção da barragem
e a instalação da primeira anatada
,eradora, construção elas linhas
aansmissão e subestações abaixada-
:as.

FÔR() DO CONTRATO

Vigésima Quarta — O faro dê' te
contrato será o da sede do Barato,
-essalvado a êste optar pelo da el-
dade do Rio de Janeiro.

VIGÊNCIA DO CONTRATO

1111.111.n

LEI DE IMPRENSA

Lei n.° 2.1/53	 de I 1-1 1.-19)ã

tit

DIVULGAÇÃO N.' 10Z

,Saa

Preço: Cr$ zo,00

ra VENDA I

Seçào de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência I Ministério da Fazeada

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Pautai

Vigésima Quinta — O presente
contrato só entrara em vigor deptis
ie registrado no Tribunal de Conl '5

! l a União. nao se re tiponS:t.bili?c, ndc R
• •;redita-1a por Indenização alguma se

.) registro fôr negado.
E por estarem justos - contratatam

los termos e pela forma acima oe
.ontratante aseinam o presente inS•
'aumento, diante das testemunha.
:baixo, cio sei via3 de igual teor e
nua um só efeito.

Rio de Janstro, 22 de 1-1:-..;Asto et

'960. — Pelo Densa —• L1:20 111e'*a
Diretor-Superintendente — Cleantir n
de Paira 1,e , te, Diretor.

Pela Creditada — Assis Sentia, l)i-
i retOr-Superintendenie da Comihs.ão.
I Pela CE N IIG — C:indiel i llo"aii(1
ide Lima, Presiden.e •- Mário peri,u

I Dlier:ng, Vice-Freeidente.
Testemnnlees:

Juliral de Moraes — Oc'hrio Gol-
, çalves Barbosti.
I (N9 13.641 — 21;-8-60 — Cr$ 2 . 855,00)
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EDITAIS E AVISOS!i•IINISTÉRIO DA VIAÇÃO
OBRAS PÚBLICAS

IIÊDE FERROVIÁRIA
FEJERAL S. A.

Departamento Financeiro
• .

Setor de Compra3

'Coleta de Preços n•9 066-60 Pro-
cesso. n.° 496-DOP-584-60 — Aqui-
siçéo ifie 32 carros-motores elétricos
es	 í de baixa liga, de bitola de
1.00 ui.

O Setor de Compras do Departa-
n. ento Financeiro da Rêde Ferroviá-
ria Federal S.A. receberá em sua
sede na rua Teofilo Otoni, 82 — 79
ansiar, Rio de Janeiro, às 16 horas
dr, dia 20 de setembro de 1960, pro-
posSas para o fornecimento de 32
carros-motores elétricos, em aço de
baixa liga, de bitola métrica, de ori-
gem e procedência dos Estados Unidos
cia América nas condições indicadas:

14 carros-motores elétricos de clas-
se única, em aço de baixa liga, com
comprimento entre testeiras de 18 m
conforme desenho DOP1DL-46-08-00;

9 carros-motores elétricos de 1.'
classe, em aço de baixa liga, com
comprimento entre testeiras de 15.30
rn, conforme desenho .DOP-DL-
46-09-00 e

9 carros-motores elétricos de 2.a
classe, em aço de baixa liga, com
comprimento entre testeiras de ....

.15,30 In, conforme . desenhos DOP-DL
46-09-00.

1 — Especificações

Serão mantidas obrigatõriamente as
seguintes características:

1 — Dimensões principais •	 •
:Distância entre centros de truques

(carro de 18,00 — 1 1 ,874 m
(carro de 15,30 — 9,174 ns
Largura externa 	 	 2,740 ns
Largura interna 	 	 2,560 m
Altura externa total máxi-

ma acima dos trilhos	 3,860 m
Altura interna mínima 	 	 2,250 ai
Altura do centro do enga-

te — 0,750 m 	
Vão livre das portas la-

terais . . 	 	 1,100 na
2 — Materiais

Todos os materiais a serem empre-
gados na construção dos carros deve-
rão obedecer aos padrões aprovados
pela "American Society for Testing
Materiais" — (Asrm). "Association
of Araerican Railroads" AAR) e
pela Associação Brasileira de Normas
Técnicas — (ABNT).

3 — Projeto
A apresentação do projeto defini-

tivo, em que constarão detalhes não
abrangidos pela especificação e de-
ssnhcs nesta citados, devera ser feita
pelos fabricantes, por ocasião da, apro-
vação pela R.F.F.S.A. dos planos
eess. fabricação e que deverão ser 'sub-
MMidos dentro de prazo fixado no
contrato de aquisição dos carros-mo-
tores elétricos. Os carros-motores elé-
tricos terão truques, entrada e Caixa
Inteiramente metálicos.

4 — Truques
a) Os truques serão em aço fundis

do, monobloco, obedecendo à especi-
ficação M-201 da AAR, última revi-
são, grau B e com as seguintes di-
mensaes principais:

Bitola:
3' 3 3/8"	 1.000 rara

Mangas dos eixos:
5" x 9" .	 127,0 x 223,6 nana

rira-anda  entre os centros
de mangas de eixos:

59"	 1 498,6 mm

bN Os eixos terão mangas nominais
de 5" x 9" '(127,0 x 228,6 min) próprios
para maneai de rolamento, de acôrdo
com a especificação M-126 da AAR,
última revisão, grau D.
• c) As rodas serão em aço lamina-
do forjado, de desgaste múltiplo, de
36" de diâmetro, padrão AAR, obe-
decendo a, especificação M-107 da
AAR última revisão, classe CR (com-
posição química C e tratamento tér-
mico R.

d) Os mancais serão em número de
quatro por truque, formados cada um
po: dois rolamentos de rolos, lubrifi-
eados a graxa adequados à carga
máxima que a manga de 5" x 9" po-
de suportar. Os rolamentos serão fi-
xados por meio de dispositivo de se-
gurança às extremidades do eixo.

e) As caixas de graxa para os ro-
lamentos deverão ser do tipo aprova-
do pela AAR.

f) As contra-sapatas serão em aço
fundido, com o contôrno externo pa-
drãe AAR.

g) As sapatas de freio serão de
ferro fundido, com as especificações
e padrão AIS& Deverão ser ofereci-
das como alternativas, sapatas de
composição não metálicas de quali-
dade já aprovadas pelo uso nos Es-
tados Unidos da América.

5 — Estrutura
a) Os carros terão tbda a sua es-

trutura em aço, formando o estrado
juntamente com a superestrutura um
conjunto rígido. Os elementos estru-
turais serão ligados por meio de sol-
da elétrica ou rebites, de maneira a
conservar perfeita solidariedade entre
seus diversos elementos. Nas partes
soldadas serão empregados eletrodos
de especificação adequada, obedecen-
do às exigências da "American Wel-
ding Society" — (AWS), As partes
rebitadas obedecera° a prática e es-
pecificação adotadas pelo "American
Institute of Steel Construction" —
(AISC).

b) As normas de cálculo obedece-
rão ao estipulado no Manual da
AAR, seção C, última revisão

6 — Engates
Os engates serão de aço fundido

de haste curta, do tipo "Controlled
Slack", padrão alternativo da AAR,
de manobra rotativa inferior e com
dispositivo de travamento para segu-
rança. As braçadeiras serão de aço
fundido, formato padrão AAR e
aço fundido obedecerá à especifica-
ção M-201-53 da AAR graus. B.

7 --Aparelhos de Choque e Tra-
ção

Os aparelhos de choque e tração
obedecerão ao padrão AAR, de alta
capacidade e com amortecedores de
borracha de ação dupla apropriados
para o serviço de passageiros.

8 — Freios e Buzinas

Em todos os carros haverá dois Sis-
temas de freio, o automático a ar
comprimido e o manual.

a) O freio automático a ar compri-
mido deverá ser o tipo Westinghouse
"Schedule 26R" com as seguintes
funções básicas: dois postos de co-
mando, dispositivos para operação
Com reboques e em múltiplo com até
3 unidades 1VITT, contrôle de segu-
rança de homem morto dispositivo
para corte de energia de tração nas
paradas de emergência, intertravação
de baixa pressão para evitar que o
trem passa partir sem que o siste-
ma de freios esteja carregado.

Os cilindros de freio deverão ser do
tipo II e montados nos truques com
respectivos ajustadores automáticos de
folga. Deverão ser oferecidos corno
alternativa, cilindros e ajustadores de
folga para uso de sapatas de freio

de composição não metálicas, uma
por roda.

Os reservatórios de ar deverão ser
esmaltados internamente e totalizar
20.000 polegadas cúbicas. Deverão
ser equipados com filtros tipo J, vál-
vulas de segurança tipo E-1 e válvu-
la ds dreno automático tipo D.1. O
compressor deverá ser do tipo D-4 P
controlado por governador tipo 5-16
apropriado para operar com sincro-
nização para tração múltipla e com
capacidade suficiente para aciona-
mento do sistema de operadores de
portas.

b) As businas serão do tipo A-2 e
serão operadas com ar do sistema de
freios por meio de válvula tipo H-2A.

c) O freio manual será do tipo de
alavanca com catraca e embreagem,
localizado nas cabines de comando,
atuando uniformemente na frenagem
por meio de transmissão de alavanca.

d) Em todos os carros será colo-
cada válvula de emergência em local
de fácil acesso para os passageiros.

9 — Pintura
Terdes as chapas deverão ser limpas

a jacto de areia e em seguida receoer
uma demão de tinta protetora anti-
ferruginosa ,antes de receberem a
pintura definitiva.

Todos os perfilados e partes embu-
tidas, ou quando houver contacto de
metal, deverão levar uma demão de
zarcão antes de se fazer a montagem.

O estrado, truques e' ferragens cie
freios deverão ser pintados com tin-
ta antiferruginosa.

Tôdas as superficieg acabadas de-
verão levar uma demão de base, antes
de receberem as demãos de acaba-
mento.	 •

A pintura exterior deverá ser fei-
ta à pistola, com tinta à base de re-
sina sintética, obedecendo às obres,
disposição e letreiros padronizados
pela R. F. F S A.

Tôdas as letras e algarismos que
aparecerem nos carros deverão obe-
decer ao tipo romano clássico, de acôr-
do com o desenho DOG-SL, 60-02e0.

10 — Isolamento;
Todos os carros deverão ser dotados

de 'isolamento apropriado, térmico e
acústico, constituído de , material in-
combustível e de alta eficiência.

Deverá ser efetuada ao máximo a
eliminação de ruidos metálicos, apli-
cando calços nos pontos em que se
possam originar, ou eliminando a sua
propagação.	 •

o isolamento acústico no piso de-
verá ser feito por meio de camada de
isolante de no mínimo 3min de espes-
sura.

O isolamento térmico será efetivado
por placa de lã de vidro, com 2" de
espessura colocada no interior das la-
terais, da cobertura, das cabeceiras
sem vestíbulo e das paredes internas
nas cabeceiras cora vestíbulo. No piso,
RS placas de lã de vidro serão colo-
cadas sôbre a camada de isolamento
acústico acima referida, Na cobertu-
ra elas serão prêsas por tiras longi-
tudinais de aço soldadas às cambo-
tas.

11 — Revestimento Interno
a) Piso.

O piso do salão será de cimento
"Induroleum Decolit" ou composto
magnesita semelhante, colocado sb-
bre chapa corrugada de aço doce com
canaletes no sentido transversal ao
estrado e apoiada desse os perfis em
Z abrangendo tecla a extensão do
soalho.

A superfície externa do cimento se-
rá endurecida e impermeabilizada pe-
los processos peculiares aos produtos
que forem escolhidos, e será' dividida
em secções por meio ch barras de se-
paração para facilitar as reparações
parciais.

A espessura do piso será de 1"
(25,4errim) sendo lso (12,70nun) a do

cimento acima da chapa.	 -
Junto às portas serão empregadas

soleiras metálicas de superfície anti-
derrapante estendendo-se ao longo de
toda a largura da porta.

b) paredes e Teto -
O revestimento dos montantes, será

formado por faixas inteiriças de cha-
pas de aço pintadas da mesma cô(
do teto, e fazendo concordância com
os quadros das janelas.

O revestimento interno, deverá ser
em placas de material plástico (resina
sintética fenólica recoberta por cama-
da melamínica resistente ã abrasão),
com espessura de 3rara, na côr creme
equivalente b, WNX da eFormiplac".

Nos carros de classe única, não ha-
verá revestimento abaixo das jane-
las, pois esta parte ficará protegida
pelos bancos.

O revestimento interno das cabe'
cetras será em chapa de aço eCoppera
Bearingo ne 14, com a pintura em
tinta à base de resina sintética, na
côr equivalente ao azul gendarme
281 da International.

12 — Hidráulica e Instalação Sem
nitária

a) O sistema de abastecimento
d'água será do tipo de gravidade, com
tanques junto à cobertura.. Poderá ser
oferecido como alternativa o sistema
de elevação de água por meio de ar
comprimido .do sistema de freios,
• b) os tanques serão era aço inoxi-
dável e as canalizações em cobre, com
todas as uniões e ligações feitas
sem rosca e à prova de vibrações e
vazamentos.

Os suportes do tanque e as braça-
deiras dos encanamentos em aço
"copper-bearing" ou inoxidavel, de
acôrdo com a localização, conforme os
locais de aplicação, a critério da
RFFSA.

Serão aplicadas, nas braçadeiras e
nos suportes, guarnições de amianto
para eliminar ruídos metálicos.

As canalizações aparentes terão aca-
bamento de metal cromado.

O) Os tanques terão capacidade pa-
ra 200 litros, e serão providos de que-
bra-ondas.

cl) A instalação sanitária será pro-
vida das seguintes peças e acessórios;

a) uma bacia sanitária de ferro
fundido, esmaltado, com assento e
tampa de material plástico, com des-
carga por meio de pedal;

b) um lavatório de aço inoxidável,
com torneira niquelada tipo botão de
pressão;

C) uma saboneteira para gabão lf-
quido, funcionando por meio de um
botão de pressão;

d) um porta-papel para papel sa-
nitário dobrado;

e) una porta-toalhas;
f) uns cinzeiro de parede;
g) um receptáculo para papel usado;
h) um cabide para roupa:
i) um espelho biselado de cristal;
1) um pega-mão.

13 — Ventilação
Serão instalados em cada carro 4

exaustores estáticos colocados em li-
nha, intercalados ao conjunto de ilu-
minação e espaçados conveniente-
mente.

14 — Janelas
As janelas ser o móveis, abrindo

para cima em guias estanques de alu-
mínio e deverão ser dotadas de pega-
dores de mola. Os vidros deverão ter
5 mm de espessura.

As janelas dos sanitários serão da
tipo basculante e com vidro fosco.

As janelas móveis deverão ter na
parte interna uma veneziana de alu-
mínio abrindo para cima com guias
de alurninio, com pegadores de mola.

As janelas dos sanitários e das ca-
bines não terão venezianas.
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15 — Portas Laterais

, As portas laterais serão em núme-
ro de quatro, sendo duas de cada
lado do carro. As portas serão fabri-
cadas de madeira compensada (fi-
broplan) sende colada, com cola -es-
pecien, em cada face uma chapa me-
tálica.

As portas seeão providas de vidros
planos lisos de 5mm fixados por meio
de borrachas especiais e comandadas
de acôrdo - com o itern 20, letra m
desta coleta.

96 — Porias das. Cabeceiras	 '"*.

Serão era número de duas, uma em:
rada cabeceira, e deverão ser de es-
trutura de aço, revestidas externa-
mente de chapa de aço idêntica à.
das cabeceiras, e internamente de'
chapa de aço.

17 — Mobiliário

aq Carros de 1.$ classe

Os carros de 13 classe deverão ter
bancos para dois lugares cada um,
sendo 13 reversíveis e- 12 fixos, nas
posições Indicadas no desenho dos
carros.

Os, bancos deverão obedecer em
seu .formato e dimensões principais
ao desenho DOP/SL 47-12-00. •

Terão assentos e encostos estofa-
dos, e revestimento em plástico em
côr cinza, equivalente à 2.080 • da
"Vulcan".

Os carros deverão ter de cada lado
do salão um porta-embrulhos con-
tinuo, apoiado em suportes colocados
sôbre as janelas e obedecendo ao de-
senho DOP/SL 47-01-00.

A altura da extremidade ,livre do
porta-embrulhos, deverá ser de 1,20
m. acima do piso.

Na frente de cada porta serão ins-
taladas 4 colunas de apoio, fixadas
ao piso e ao teto e dotadas de guar-
nições nas respectivas juntas.

b) Carros 4 23 classe

,Os bancos de 23 classe deverão ser
para dois lugares, sendo 15 reversí-
veis e . 12 fixos, nas posições indleadas
no desenho dos carros.

Os bancos deverão obedecer era Seu
formato e dimensões principais ao
desenho DOP/SL. 47-05-90.

Os assentos e encostos deverão ser
em madeira envernizada.

Os carros deverão ter de cada lado
um porta-embrulhos como descrito
no item anterior.

Na frente de cada porta deverão
ser colocadas' 4 colunas de apoio fi-
xadas ao piso e dotadas de guarni-
sões nas respecitvas juntas.

c) Carros de Classe Única
Os carros de classe única deverão

ter bancos fixos, e dispostos longi-
tudinalmente junto as paredes dos
salões, e com capacidade para 56 pas-
sageiros sentados.

Os bancos serão de construção ro-
busta, cone revestimento do assento
e do encosto constituido por réguas
de madeira encaixadas umas nas ou-
tras. A armação será metálica tendo
a parte inferior, da frente recoberta
por proteção em chapa. Serão fir-
memente presos ao soalho e à lateral
por meio de parafusos. -As partes em
madeira levarão uma camada de ver-
niz à base de carmim.

Na frente de cada porta serão ins-
taladas 4 colunas de apoio, além de

'4 colunas na linha do centro.
Esses carros de - classe única deve-

rão ter pega-mãos, dispostos em duas
linhas, ao longo e do lado das nas-
sagens centrais.

18 — Faróis de cauda
Todos os carros tei.ão receptáculos

para colocação de "faróis de cauda,
en número de dois por cabeceira,
sendo um de cada lado do carro.

19	 Extintor e Ferramentas
Todos os carros serão providos de

Bunorte para extintor de incêndio e

ferramentas de emergência, lorsliza-
dos em local defácil acesso.

20 — Equipamento Elétrico
a) Sistema

O sistema elétrico de alta tensão
deverá operar sob uma linha de con-
tato de 3.000 volts padrão, 3.300 volte
Máximo e 2.400 volts mínimo, em
corrente continua.

O sistema elétrico de baixa tensão
funcionará a 64 volts, em corrente
continua e será alimentado pelo gru-
po motor gerador e uma bateri. a . de
acumuladores alcalinos.

b) Grupo Motor-Gerador:
Cada carro será provido de um gru-

po motor gerador, 3.000-75, volts, em
corrente continua, de 15 kw de po-
tancia.

c) Bateriais:	 •
Cada carro será provido de bate-

rias de acumuladores alcalinos, de
200 arapéres-hora de capacidade, com
regime de dessarga de 6 horas, 64
volts, de fabricação nacional e que
serão fornecidas pela RFFSA,

d) Caixa. cle' Baterias:	 •	 •
Os, carros deverão ser fornecidos

com caixas para bateriais, de acô:do
com o desenho DOP-DL-19.06.00.

e) Quadro de Chaves e Armários
de Controle:

Obedecerão à localização indicada
nos desenhos da- unidade.

P' _Instalação e Materiais:
Tôda instalação elétrica deverá es-

tar de acordo com as normas da AA.R,
seção elétrica.

O equipamento instalado :sob a es-
trutura básica do carro deverá ser
firmemente ajustado a suportes elás-
ticos, absorvedores de ruldos e vibra-
ções ou montados sebre isolamentos
de porcelana, quando as condições de
trabalho os exigirem.

As instalações elétricas .sôbre a co-
bertura do carro serão conveniente-
mente isoladas do corpo do carro.

A ventilação dos motores de tração
e geradores será feita de modo auto-
mático, por meio de ventilador insta-
lado no próprio motor, que aspirará o
ar do compartimento de passageiros,
ou diretamente da atmosfera, através
de filtros instalados de maneira con-
veniente à sua manutenção e lim-
peza.

Os dutos de ar entre essas máqui-
nas elétricas e o corpo do carro de-
verão ser constituídos de sanfona fle-
xível ou lona de borracha, segundo o
caso, de fácil ajustagem par meio de
porcas borboleta.

g) Pantógrafo:
Os pantógrafos serão instalados no

teto do carro a uma altura de 3.869
mm e deverão ter flexibilidade para
operar a uma altura variável entre
4.200 mm e 6.500 mm.

Os condutores elétricos deverão cor-
rer em eletrodutos com caixas de de-
rivação para os circuitos secundários
e obedecer a perfeitas condições téc-
nicas no que diz respeito a isolução
e aquecimento.

O quadro de instrumentos da ca-
bine do condutor será aparafusado
no corpo do carro de modo a facilitar
sua remoção, quando necesssária.

h) Iluminação: .
Tõda unidade deverá ter ilumina-

ção incandescente, disposta de ma-
neira a combinar com a decoração
dos carros.

Haverá um circuito independente de
Iluminação de emergência.

As lâmpadas serão dispostas em.
caixas embutidas, providas de calhas
refletoras e vidro difusor, de modo a
permitir boa distribuição de _luz.

No salão, serão dispostas em duas
fileiras longitudinais ao carro.

i) Índices de iluminação:
Deverão ser atingidos os seguintes

valores de iluminação, a 1,20 ai do
piso:
•	 salão — 130 lux.	 •compartimentas — 65 luz.

1) Lâmpadas:
Serão aplicadas lâmpadas do tipo

baioneta, nas seguintes Potências:
Para o salão — 50 watts.
para o farol — 100 watts.
para as dependências e indicado-
res de destino — 25 watts.

Ir) Motores de Tração:
Serão instalados quatro motores de

tração, de 1.500 volts, nominais, li-
gados . em série da dois, com a po-
tência continua de 193 HP no eixo,
por motor. Esses motores deverão ter
dimensões tais que permitam uma cota
livre, acima da boleto dos tifihos,
de 5".

1) Contróle:
- A instalação, de comando deverá
prever a formação de trens unidadss
de 1 motor e 2 reboques podendo o
comando ser, efetuado em qualqusr
cabine do conjunto.

Os carros motores deverão prever
um comando múltiplo para operaçãe
conjunta de até 3 unidades, num to-
tal de 9 carros.

O equipamento será dimensiona.le
para propulsionar as composições
assim formadas sob tensão de 	
3.(00 volts.

Cada carro deverá conter duas ca-
bines, onde serão instalados todos os
aparelhos, inetrumentos e acessórias
necessários à operação da unidade.
A- situação das cabines deverá ser e,
Indicada nos desenhos dos carrqs.

De sua caninee o condutor devere
dispor de meios de contrôle das con-
dições eletri( as operativas da unida-
de e da tinha e de comando do pan-
1 égrafo, motor-gerador, compresser
de ar, bateria iluminação elétrica ia
terna e externa, ventilação abertu
e fechamená de portas, sirealtânea-
mente, em todos os carros da com-
posiçã('.	 -

Serão instalados na cabine do cor-
autor vetocimetros- registradores Lo.-
sucederes.

As janelas frontais da cabine sento
munidas de limpador de pára-brisa do
tipo a ar comprimido,	 -

m) Operadores cia Portas:
As _portas laterais serão acionadas

por operadores pneumáticos National
Pneusnatic, comandadas por chaves
instaladas dentro das duas cabines do
condutor -e fora do acesso de público
e que possibilitem a abertura de Vi-
das as portas simultaneamente de um
lado ou do outro de ceda carro ou de
até nove carros motores ou motores e
reboques aceplados.'

Nas cabines'de comando haverá lu-
zes e interloques para indicação do fe-
chamento integral das portas e liea-
ção do circuito de comando da uni-
dade, para maior segurança de ope-
ração. O interlodue deverá poder ser
neutralizado caso se torne necessário
movimentar o carro ou carros com as
portas abertas.	 •

Em cada carro devera haver uma
chave de emergência que alivie a nres-
são de ar dos mecanismos operadores
de teseas as portas e permita a aber-
tura manual das mesmas.

Os operadores serão acamados a ar
comnrimaado derivado do encene-men:o
de fre ios e controlado por válvulas de
comando elétrico.

n) Indicadores de Destino:
Na parte frontal ex . mesa inferior di-

reita de cada cabine e no centro das
laterais de cada carro, acima das ja-
nelas, serão disnostos indicadores de
destino, iluminados internamente em-
butides e rnanabráve i e a manivela.

As Mn-medas dos incaeadores deve-
rão ter circuito indenende.nte, com in-
terruptor de botão instalado na cabi-
ne do condutor.

i

. 	 II — Garantia do Material _ ...
a) Os eventuais vendedores se obri-

gam a entregar diretamente à Estra-
da onde houve a avaria o material d(

;reposição, conseqüente de falhas vera
ficadae no período de garantia e_str.-
belecido no contrato, correndo tôdas
ELS providências e despesas de trar e-
porte por conta do fabricante até FOZ
— Pôrto Norte-Americano de Embar-
que (Circular 35/APR-1/59);

b) O material inutilizado devera
ser revisto por preposto do fabricantr,
na Estrada, dentro do prazo de 15 dias,
a contar do recebimento . da notifica-
ção. Se dentro classe prazo o preposto
não comparecer, a fábrica aceitará c
exame pericial da própria Estrada,
para a devida reposição.

III — preços e pagamentos
1) Os proponentes deverão inclisar:
a) os preços unitarioe, em &dares

americanos — carros-motores eeStri-
cos entregues FOB — Pôrto No de-
Americano de Embarque (Circular ;211-

mero 35/APR-1159); •
b) a estimativa • das despesas • ec

frete, por carro-motor elétrico, do
pôrto de embarque aos portos de E. 1-
redor, Rio de Janeiro e Santos;

c) os preços em números, con'ir-
masndo-os por extenso. Em caso ri s
edxúVitensdao;prev prevalecerão os indicados poe

d) o prazo de validade dos p- aços
propostos, respeitado o limite rilni-
mo de 30 (trinta) dias, necessarios
aos estudes e prenunciamentos de' ór-
gães técnicos da Rêde Ferroviária Fc-
deral S. A.;	 •

e) o paso liquido do material;
f) o prazo minimo nara • ents-ga

.dos carros-motores elétricos e t uas
condições, preponderante no je to-
mento da Coleta,

2 — a pagamento será feito per
meio de carta de crédito irrevog svel,
não confirmaao, aberto em banc .) de
pais de origem da mercadoria, com r( •
cursos financiados pelo Export-Imeore
Bank, no ccntro.to de empréstimo con .
cedido à Rêde Ferroviária Federal S.A.

3 — Nenhuma despesa, seja rare
embalagem, transporte ou qualeur:.
outro fim, que hão tenhaesido incluía, e
nesta Coleta de Presos, poderá eer de
bitada à Rêde Ferroviária Federri
S. A.	 .
IV —: Aceitaçfo e Julgamento dee

Propostas
1 — As propostas deverão ser apre

sentadas em três (3) vias em envelo; s
fechado, na data acima indicae ,
quando serão abertas na presença d .1
concorrentes e rubricadas pelos me -
mas, presentes ao ato.

2 — 'A fim de possibilitar o RU e
Ferrovieria Federal S.A, estudar sea
aquisieeo, cá proaanente.s devera() i: x-
cluir uma relação de sobressalente, de
até 4% (quatro' por cento) do '1 .dor
de cada carro-motor elètrico.

3 — Os proponentes eventualmente
favorecidos coei a encomenda de tô-
da ou parte Ca quantidade prevista de
carros-motorss elétricos,' se obrieara a
fornecer à Rede 1 (uma) via de fatera
proforma devidamente legalizecia e 2
(duas) vias em lingua portugussa, da
relação do material a ser importe:ie.
A apresentação dos documentos ac na
mencionados é condição indisoens. em
para a lavratura de contrato ou eu- 3-

são de Carta de Encomenda.
4 — A fim de evitar devidas no

Julgamento da Coleta de Preços, es
nreces devem ser obrleatbriame: e
propostos de conformidade c ere is
"unidades" ccastantes do premes e
edital.

5 — O julgamento e a classitien, c
das propostas, bem como a escolha c ?
mais conveniente, serão atos exclu-
sivos da RPFSA que. em consegue:ida,
se reserva o dreito de:

a) anu:ar. no todo ou em parte, a
presente coleta de Preços;

b) eliminar, a seu exclusivo critteio,
qualquer dos concorrentes;

e) adjud l enr, no todo ou em parte.
a encomenda:
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tf) distribuir a encomenda por pro-
ponentes diferentes.

Dêstes atos da 11.10FSA não resultará
direito a indenização de qualquer na-
tureza ou a reclamações por parte Uca
concorrentes.

6 Na enasatficação e escolha das
propostas a RPFSA terá plena liber-
dade de apreciar e decidir em função
das condições e características técni-
cas, preços e prazo de entrega. Pica
expressamente declarado que o resul-
tado do exame das propostas rece-
bidas não se subordinará exclusiva-
mente às melhores condições finan-
ceiras oferecidas.

1 — Os proponentes deverão indicar
a fábrica..,ou exportador em nome do
qual é feita a proposta, devendo, igual-
mente, juntar documento hábil pro-
vando estarem devidamente autoriza-
dos a representar a firma produtora
ou fornecedora.

g — Qualquer outra informação po-
derá ser solicitada ao Setor de Com-
pras — Departamento Financeiro.

Rio de Janeiro. .W de J unho de 1360
. José Hellodoro dos Santos — Di-

retor Financeiro em exercício.

MINISTÉRIO DA EDU-
, CAÇÃO E CULTURA'

UNIVERSIDADE DO PARANÁ

Faculdade :de Filosofia

• EDITAL I19 26-60

Concurso para Docente-Livre de
'	 "Filologia Bornanica"

De ordem do Senhor Diretor desta
Faculdade e em obediência à dispo-
sição legal, faço público que a Co-
missão Examinadora do concurso
para docente-livre da cadeira de "Fi-
lologia Românica" desta Faculda-
de, está assim eonáltulda:

Professares:	 •
Aryon Dall"Igna Rodrigues'.
Ivo Bernardo.	 •
Leopoldo Scherner.
Rosário Farilni Mansur Guérios.
Oavaldo Arns.

Outrossim, torno público que as
respectivis provas serão realizadas
na sede desta Faculdade, à rua Ge-
neral Carneiro, 400, em Curitiba, e
terão inicio no dia 28 (vinte e oito)
de setembro do corrente ano, data
fixada pelo Conselho Técnico Admi-
nistrativo, do que fica notificado,
desde já, o candidato inscrito Prof.
Miguel Wouk. .

Secretaria da Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras da Univer-
sidade do Paraná, em Curitiba, 13 de
agasto de 1960. — &cano Stepulski
Santos, Secretáriu. — Visto: Prof.
Hornet° Batista de Barros, Diretor.

(N9 31.258 — 19-8-e0 — Cr$ 153,00}

WITAL N9 27-60

1 Concurso. paia Docente-Livre de

i

"Língua e Líte;.atura Inglêsa"

De ordem do Senhor Diretor desta
Faculdade e em obediência à dispo-
sição legal,- faço público que a Co-
missão Examinadora do concurso

para docente-livre da cadeira de
"Língua e Literatura Inglêsa", desta
Faculdade, está assim constituída:,

Professares:
Carolina Albanese,
Leopoldo Scherner
Mansueto Kohnen.
Reinaldo Bossmarm.
Bento Munhoz da R,ocha Neto.
Outrossim, torno público que ar

respectivas provas serão realizadar
nr, sede desta Faculdade, à rua Ge.
neral Carneiro, 460, em Curitiba,
terão 'inicio no dia 27 (vinte e sete)
de outubro do corrente ano, data ti.
xada pelo Conselho Técnico Admo
nistrativo, do que fica notificada
desde já, a candidata inscrita Prol',
Otilia Anis.

Secretaria da Faculdade de Filo,
sofia, Ciências e Letras da Univers!.
dade do Paraná, eia Curitiba 16 cl‘
agasto de 1£00. — Suzano Stepulski
Santos, Secretário. — Visto: Prol,
Homero Batista de Barros, Diretor.
(119 31.25G— 19-8-60 — Cr* 153,00)

CONSTITUIÇÃO
DOS

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
FORMATO PEQUENO

Divulgação n. 6 559'

Priço; Cr$ .20,00

A VENDA'

'Seçlo de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 11`
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembillso Postal

meeeemenNemige.",, .1114

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 2.00


